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Nem a Constituinte está livre do "besteirol" 
Parlamentares insistem em emendas absurdas, mesmo depois de rejeitadas pelo relator-geral 
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• O Brasil no qual o escri
tor Stanislaw Ponte Preta 
se inspirou para escrever 
Seu Festival de Besteira 
que Assola o Pais continua 
rt mesmo. Por excesso de 
fletalhamento ou por abso-
hita falta de critério sobre 
Ò que deve constar na nova 
Constituição, a verdade é 
que muitos constituintes 
apresentaram emendas 
gue, mesmo rejeitadas em 
plenário, entrarão, defini
tivamente, para o rol de 
besteiras que ilustram a 
politica nacional. Muitas 
gessas sugestões constitu
cionais já foram rejeitadas 
$elo relator Bernardo Ca
bral em fases anteriores. 
Íorém, seus autores não 

esistiram e voltaram à 
Carga, mais uma vez, 
| Um . exemplo d e s s a s 
emendas é a do deputado 
ilaguito Vilela (PMDB-
GO). Em sua opinião, a no
va Constituição deve pa
dronizar as cores dos 
veículos oficiais, e estabe
lece no parágrafo único de 
sua proposta que a cor de
terá ser definida em lei or
dinária ou complementar. 
} Para o grau de detalha-
jnento do deputado em 
Questão, a nova Carta po
derá ser uma das mais lon
gas do mundo. Já o consti-
t u i n t e O s m i r L i m a 
(PMDB-AC) defende a in
dependência politica e 
Jurídica do seu Estado. Na 
emenda que apresentou, 

nessa penúltima fase dos 
trabalhos constitucionais, o 
deputado quer anular a in
corporação do Acre ao Bra
sil, e sugere que os dois 
países (Acre e Brasil) pas
sem a definir suas conten
das via tratado bilateral. 

Pai de quatro filhos, o de
putado Alceni Guer ra 
(PFL-PR) resolveu dar o 
troco às constituintes que 
tentam ampliar os direitos 
da mulher na futura Carta. 
Em contraponto às emen
das que fixam a licença-
gestante em 120 dias, o de
putado paranaense quer a 
criação da licença paterni
dade de oito dias, nas mes
mas condições dadas às 
mulheres — sem prejuízo 
do emprego e do salário. 

Também do PFL, o cons
tituinte João Alves (BA) é o 
autor de uma emenda pro
pondo a criação de "cam
pos de c o n c e n t r a ç ã o " 
agrícolas, com capacidade 
para abrigar até 40 milhões 
de habitantes. Sugere ain
da que todos os criminosos 
do País sejam conduzidos 
para colónias agrícolas pe
nais, a serem instaladas se
paradas desses campos 
que o deputado denominou 
como "regiões agrícolas". 

Também no texto refe
rente ás Disposições Cons
titucionais Gerais e Transi
tórias, o deputado Artenír 
Werner (PDS-SC) apresen
tou emenda propondo uma 
solução para a difícil ques
tão do excesso de funciona
lismo na máquina adminis
trativa federal e estadual: 
aposentadoria precoce. Se

gundo o parlamentar, num 
prazo de 18 meses, deve ser 
efetivado o remanejamen-
to de cargos e lotações dos 
servidores públicos. Po
rém, aqueles que forem "a-
tingidos", poderão reque
rer aposentadoria, desde 
que tenham 10 anos de ca
sa. 

PARAÍSO 

Enquanto os deputados 
Nilson Gibson (PMDB-PE) 
e I s m a e l W a n d e r l e y 
(PMDB-RN) lutam para 
que o território de Fernan
do de Noronha seja incor
porado aos seus respecti
vos Estados, o constituinte 
Davi Alves Silva (PDS-
MA) quer a criação do Es
tado do Maranhão do Sul, 
com capital em Impera
triz. O constituinte mara
nhense vai mais longe. Na 
sua emenda, ele determina 
que o Executivo adotará to
das as providências para a 
criação do novo Estado, 
num prazo recorde de 180 
dias. Além disso, terá que 
pagar todas as despezas 
decorrentes, utilizando pa
ra isso os recursos do Fun
do Nacional de Desenvolvi
mento (FND). Mas a rei
vindicação do parlamentar 
não pára aí. Nos primeiros 
10 anos, os maranhenses do 
Sul só poderão gastar parte 
de sua arrecadação tribu
tária com custeio de pes
soal e outros gastos. O res
tante será problema da 
União. 

Na lista de propostas 
constitucionais casuísticas, 

de interesse específico da 
classe política, o deputado 
Evaldo Gonçalves (PFL-
PB) quer aumentar de qua
tro para cinco anos a dura
ção dos mandatos dos ve
readores, prefeitos, depu
tados estaduais e federais e 
dos governadores. Isso a 
partir de 1» de janeiro de 
1990, um ano antes do tér
mino dos mandatos dos 
atuais ocupantes desses 
mesmos cargos. E, para os 
senadores, que atualmente 
já exercem um mandato 
longo de 8 anos, o consti
tuinte paraibano quer am
pliar para uma década. Já 
o constituinte Jairo Azi 
(PFL-BA) demonstrou-se 
preocupado com a aposen
tadoria dos políticos que 
exercem o cargo de prefei
to municipal. Na emenda 
que apresentou, quer que, 
para fins de aposentadoria, 
o t e m p o do e f e t i v o 
exercício do mandato do 
prefeito municipal seja 
contado em dobro. 

Outros constituintes pre
feriram contribuir para a 
nova Constituição com 
emendas que beneficiam 
exclusivamente suas bases 
politicas. O deputado Jesus 
Tajra (PFL-PI) quer au
mentar a receita de sua 
terra natal, independente 
dos incentivos que as ban
cadas do Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste já propuse
ram. O parlamentar suge
re que, por um prazo de 25 
anos, prorrogáveis por lei, 
o Piauí terá uma reduç-ao 
de 50% sobre as alíquotas 

dos impostos federais co
brados. Haja incentivo. 

Outra manifestação de 
bairrismo veio do deputado 
Jorge Leite (PMDB-RJ): 
"São atribuídas à Região 
Fluminense, durante 10 
anos, incentivos fiscais 
idênticos aos concedidos 
para investimentos no 
Polígono das Secas". 

E, para aqueles parla
mentares que acreditam 
que a nova Constituição de
ve abordar um pouco de tu
do, ainda que de questões 
amaldiçoadas, Gecsan ^?-
res (PDS-PA) quer legali
zar o jogo do bicho em todo 
o País, e Alexandre Puzyna 
(PMDB-SC), propõe a libe
ração dos jogos de cassi
nos, nas zonas de grande 
fluxo turístico. E para jus
tificar o lado positivo de 
suas emendas, diz que os 
lucros deverão ser aplica
dos em obras sociais: me
nores abandonados e as
sentamento dos sem-terra. 

E, na esteira daqueles 
convictos de que a nova 
Constituição vai resolver 
os problemas nacionais, o 
senador Chagas Rodrigues 
(PMDB-PD não teve dúvi
das: redigiu uma emenda 
estipulando que, dentro de 
cinco anos, a União terá 
que concluir a rodovia 
Fortaleza-Brasjlia. 
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Maguito Vilela: padronização de cor Nilson Gibson: expansão territorial 
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Evaldo Gonçalves: mandatos Jesus Tajra: incentivos bairristas Chagas Rodrigues: prazo para rodovia 


